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.Não será apenas através 
da Biblia colocada na mesa 
diretora da Constituinte, no 
plenário da Cãmara, que a 
Igreja se fará presente no 
acompanhamento dos tra­
balhos de elaboração da no­
va Constituição. Numa ati­
tude de fiscalização de to­
dos os passos e etapas que 
estão sendo percorridos pe­
los parlamentares respon­
sáveis pelas atribuições 
constitucionais, a Confe­
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil <CNBB) montou 
uma verdadeira agência de 
notícias dentro do Congres­
so. Nacional, patrocinada e 
exeoutada por membros da 
Comissão de Justiça e Paz. 

.. Ãlé~ de um boletim se­
manal que é distribuido por 
rep.resentantes da C_NBB 
em tpdo o Brasil, a Agencia 
de- Noticias Alternativa (A­
NA ) produz dlar~amel'!te 
m}lt(mas e entrevIstas In­
formativas sobre o and~­
mento dos trabalilos consti­
tucionais, distribuidas em 
naqamenos que 145 canais 
de telex que chegam aos 
grandes centros 0'.l nas 
mais distantes localIdades 
doPais. 

O conteúdo ideológico 
dos textos contidos nos bo­
letins semanais, bastante 
criticos, nada fica a dever 
a pesados discursos dos ml­
l1tantes de esquerda. E cl~­
[O que, dirigido aos consti­
tuintes, a Igreja pretende 
mesmo é influenciar no re­
sultado final , Imbuindo as 
doutrinas que defende ef!! 
textos subjacentes. O pro­
prio padre Virgílio Leite 
Uchõa um dos coordenado­
res da' ANA, admite a in­
t~nção da Igreja, que s~ or­
~anizou o melhor posslvel, 
inclusive com a montagem 
de uma rádio nas depe~­
aências da CNBB. Ele dIz 
que a Igreja também pode 
emprestar sua prop?stas.; 
transformá-las em leI sera 
tarefa dos parlamentare_s. 
"Mas nosso trabalho nao 
pode ser confundido com 
um lobby", justifica o pa-
dre. _ . 

Preocupados nao so em 
atingir deputados e senado­
res constituintes, os redato­
res da ANA sentem tam­
bém a necessidade de ~s­
(:larecer leitores mais dIs­
tanciados, com uma lin­
guagem bem acessivel, to­
do o esquema de forças qu~ 
sustenta o processo constI­
tucional. 

ara exp tcar a s uaç o 
politica do País e o contex­
to dentro do qual se desen­
y.olvem os trabalhos da 
Constituinte, no boletim nU 
6, por exemplo, sob o titulo 
IlMarasmo preocupante", 
diz o texto: "Esse esquema 
üe poder consiste em uma 
aliança de três forças. A 
façção militar que abrigou 
a linha dura a aceitar a 
~ranslção do autoritarismo 
'para um Estado de direito; 
;0 PMDB, que liderou a 
,frente democrática, aglutl­
'nadora da luta contra o au­
,torltarísmo, e que garante 
'a sustentação popular e 
;eleitoral do Governo; e os 
<)issldentes de última hora 
;do "sistema de 64", agru­
,pados no PFL. Há uma luta 
:<te poder entre estas três 
,forças e essa luta explica 
os embates concretos, que 
:estão ocorrendo no cenário 
politico: a discussão do re­
~imento Interno da Consti­
It\.linte, a postura do Gover­:n0 diante da crise econôml­
.ca, a recidiva do autorlta­
:t,lsmo, que tanta preocupa­
~ão vêm causando". , 
, O tom didático empresta­
~o ao conteúdo politico dos 
»oletins é responsablllda­
qe, . dentre outras, do pro­
~essor de Ciências Polltlcas 
da UnB, NíJsen Pires, que 
~ntegra o corpo de redato­
res da ANA, que conta ain­
da .:om colaboradores co-

ru
o o ex-deputado João GIl­

erto, uma das estrelas do 
... Irelto constitucional no 
,orasil. 
" :: "Nossa linguagem não 
'pode ser acadêmica nem 
:doutrlnárla", explica o pa­
o<jte Virgillo. "Sem proseli­
:tismo, deve ser um Instru­
,mento de compreensão do 
'Gontexto dos fatos que es­
:toão acontecendo no proces­
'So constituinte. Temos de 
:analisar fatos de ordem 
'polltlca, o que é diferente 
:~a posição da Igreja. 
" :' A CNBB montou também 
,úma estrutura Invejável 
:para a divulgação dos not!­
,oiárlos da ANA em todo o 
'País. Cerca de 5 mil dloce­
:ses brasileiras, Incluindo ai 
'as Comissões Pastorais da 
:~greja, se encarregam de 
'distribuir e divulgar a pro­
:dução da agência noticiosa 
,~atóHca. , . 
" , "Nós temos ainda assl-
'9antes dos nossos bole­
,tins" ; completa padre 
'Vlr:gillo, "não temos nem 
: ~déla de quantos leitores, 
'mas não temos a pretensão 
,de concorrer com os meios 
de comunicação ou outras 
:agênclas de noticias part!­
,çulares. O que queremos é, 
:com nossas Informações, 
participar da formação da 

:óPinião pública sobre tudo 
,que envolve a Constituinte, 
'o que não significa que Ire­
: I',DOS defender só os In teres­
'!fes da Igreja, mas as aspl­
:rações da sociedade como 
'um todo, já que a Constltul­
:~o é pluralista. 


